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Espetáculo cultural já tem nova data
ARIANA DE OLIVEIRA

A  Orquestra Henrique Uebel
mais uma vez surpreendeu o
público ao trazer um dos es-
tilos musicais mais popula-

res do Brasil, o sertanejo. A
apresentação ocorreu na noite de 19 de
abril no Ginásio da Comunidade Católi-
ca de Canabarro.

Com a casa cheia, 11 artistas locais,
junto com os 45 músicos da orquestra,
entoaram alguns clássicos do gênero. A

música de abertura foi cantada por
todos, desde os jovens até os “jovens há
mais tempo” e, claro, foi “Evidências”,
de Chitãozinho e Xororó.

A noite seguiu com “O Grande
amor da minha vida”, “Saudade”,
“Tocando em Frente”, “Não aprendi
dizer adeus” e com uma das músicas
mais conhecidas no país, “É o
amor”. As 12 músicas executadas,
todas marcantes, fizeram os parti-
cipantes rememorarem outros tem-

pos e, em especial, cantar em uma
só voz.

O anfitrião da noite, padre Pedro
Ritter, e o pastor Márcio Frank, em uma
“dupla ecumênica”, encerraram o show
com “Estrada da Vida”, clássico indiscu-
tível cantado até mesmo por aqueles
que não conhecem muito do gênero.

Segundo o padre, a noite foi incrível.
“Foi a primeira vez que um padre e um
pastor cantaram juntos músicas serta-
nejas e com uma orquestra”. Padre

Pedro ainda avisa que quem não conse-
guiu estar nesta apresentação, pode
ficar atento que outras já estão sendo
programadas para o decorrer do ano.

O alto-astral é o resultado deste
grande encontro, ideia abraçada por
todos: orquestra, cantores e toda comu-
nidade de Teutônia e região.

E a segunda apresentação do grupo
será realizada novamente no dia 1º de
junho, um sábado, a partir das 19h30,
durante a Festa de Maio.

Momento foi marcado por lembranças e emoções

FERNANDA STEFFENS / KETLIN ABREU
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O  produtor rural sempre quis ter uma fonte
de calor e energia capaz de manter os
galpões aquecidos, especialmente nas
noites frias de inverno. Tudo isso sem

precisar levantar da cama. O briquete de serragem
de eucalipto é a solução apresentada pela empresa
Ambiental Biomassas, de Travessão – Teutônia.

O poder calorífico do briquete é superior,
mostra-se como uma alternativa sustentável e
torna-se aliado do homem do campo. Ao abaste-
cer a fornalha à noite, 10 sacos de 25kg (cada) são
suficientes para dar manutenção na temperatura.
Durante o dia também há a vantagem de repor
produto menos vezes na fornalha.

A baixa umidade – até 10% – torna o briquete
capaz de gerar mais chama e regularidade térmi-
ca em comparação ao cavaco, ajudando na con-
versão. Cada tonelada de briquete produz o
mesmo calor do que 6 metros cúbicos de lenha
estocada. E ainda gera menos cinza.

Briquete é ecológico

Além do benefício energético, o briquete tam-
bém tem vantagens ambientais. É produzido a
partir de serragem e torna-se solução para este
resíduo, que é considerado um problema ambien-
tal, pois a serragem não tem destino adequado.
A fábrica da Ambiental Biomassas processa e
transforma a serragem em blocos aglutinados,
chamados de briquetes. A cada quilo de briquete,
três arvores deixam de ser derrubadas.

Toda serragem (100%) provém de eucalipto,
sem qualquer cola, aglutinante ou produto quími-
co. Cada tonelada de briquete equivale a 6 metros
cúbicos (m³) de lenha estocada. E ainda produz
seis vezes menos cinza, o que agride menos a
fornalha e consequentemente reduz a necessida-
de de limpeza da fornalha.

Estocagem e manuseio
As embalagens foram preparadas para facilitar

a vida do homem do campo. O briquete vem
embalado em sacos de até 25 kg cada, o que
respeita a ergonomia do trabalhador.

Não se faz necessário estocar grandes quanti-
dades, principalmente para o inverno. Abastecen-
do à noite, 10 sacos são suficientes.

Ainda tem a vantagem de reduzir pragas –
insetos e cobras – que podem vir nas cargas de
madeira ou de cavaco.

Briquete é
solução para
aquecer galpões
agrícolas

O produtor Djone Ludwig, de Linha São João – Salvador do Sul, utiliza o briquete de serra-
gem desde 2021 e aprova o resultado. “Eu uso e recomendo, porque além de ser um material
muito bom, tam bém te proporciona dias e noites mais tranquilas. Trabalhando com a ma-
deira, você precisa acordar várias vezes durante a noite para reabastecer o aquecedor. O
briquete mantém sempre um fogo parelho e com a temperatura desejada”, atesta.

Entre as vantagens, o produtor cita: a facilidade de manejar por vir ensacado ou em bag;
menor umidade do briquete rende maior poder calorífico; precisa menor espaço para estoca-
gem; gera pouca cinza, pois não precisa estar lá três a quatro vezes ao dia afastando cinza.

Djone Ludwig aquece dois galpões dark haus de 165 metros x 18 metros cada, para cr ia-
ção do frango griller. A média por ano de consumo de um lote, somando verão e inverno, fica
em torno de 20 toneladas por lote.

“Uso e recomendo”

A Ambiental Biomassas faz parte de um grupo
de serrarias, o que garante abastecimento próprio
de serragem e assegura a disponibilidade e a
entrega durante os 12 meses do ano. Você encon-
tra o briquete de serragem na Ambiental Biomas-
sas, de Travessão – Teutônia.

PASSO A PASSO

ENSACADOBRIQUETEBRIQUETE É
PRODUZIDO

PROCESSO

DIVULGAÇÃO

SERRAGEM

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE



GERALSÁBADO, 27 de ABRIL de 20244 FOLHA POPULAR

Fechamento
Os eleitores têm até o dia 8 de maio para regularizar a

situação eleitoral, solicitar transferência de domicílio e atua-
lizar dados cadastrais. A data é limite e não haverá prorro-
gação. O cadastro eleitoral estará suspenso de 9 de maio a 5
de novembro. O Cartório Eleitoral de Teutônia (125ª ZE)
atenderá dia 1º de maio, para facilitar aos eleitores.

Cinco candidatos
Teutônia tem seis pré-candidatos a prefeito, mas creio

que poderemos terminar com cinco candidaturas de fato.
Tudo dependerá das próximas semanas, quando as pesqui-
sas internas contratadas pelos partidos indicarão rumos. O
número pode cair para três ou quatro? Vejo como muito di-
fícil. O atual prefeito e os dois ex-prefeitos estão firmes com
suas posições; já são três nomes. PT e PL também sustenta-
rão o posicionamento e vão para a disputa, pelo que apurei
com as lideranças. Só enxergo a hipótese do Podemos cami-
nhar para alguma convergência, mas fará parte das avalia-
ções numéricas.

Números
Nem sempre o time mais numeroso consegue o melhor

resultado. O comprometimento e a qualidade da entrega das
pessoas são fundamentais e repercutem muito mais. Identi-
ficar os melhores faz parte da estratégia.

Coadjuvante ou protagonista
Muitos pré-candidatos analisaram os cenários dos dife-

rentes grupos políticos antes de decidir para qual lado se
movimentariam. Quase todos pensaram em ser protago-
nistas. Poucos desejam ser coadjuvantes. Ninguém gosta
de ficar como reserva de luxo e nunca ser lembrado para
entrar em campo.

RAPIDINHAS:
1) Quem deveria concorrer não se expõe e coloca outros

no fogo.
2) Especula-se a construção de candidaturas únicas em

algumas cidades menores.
3) Há forte esperança de vitória, mesmo com cenário

desfavorável.
4) Manter foco e otimismo são relevantes. Desistir

jamais.
5) Lembre-se de quem esteve e está ao seu lado há mui-

tos anos. Não se iluda facilmente pelo novo.

lucas@popularnet.com.br

Realização
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Grêmio Estudantil da EEEF Tancredo empossa diretoria
DA REDAÇÃO

O  Grêmio Estudantil da Escola Estadual de
Ensino Fundamental Tancredo de Almeida Neves
(Geetan), do Bairro Languiru, empossou a nova
diretoria na sexta-feira (26/4). A aluna Manuela
Mallmann, do 9º ano, foi eleita presidente e lidera
o grupo, que esteve reunido com a direção da escola
para definir as primeiras ações. A diretoria elencou
uma atividade a ser executada no mês de maio em
cada departamento.

O diretor do educandário, Ariberto Magedanz,
avalia como muito positivo o envolvimento dos
alunos nesta entidade, “pois é o verdadeiro exercí-
cio de uma saudável liderança”. A vice-diretora

Cristiane Lemos de Oliveira foi indicada como a
conselheira do Grêmio Estudantil e  fará o elo entre
a escola e a entidade estudantil.

A Escola Tancredo Neves é a única escola que
mantém o estilo “brizoleta”, prédio construído em
1959 no governo do então governador Leonel de
Moura Brizola (25 de março de 1959 até 25 de
março de 1963). O prédio foi ocupado pela Escola
Estadual Gomes Freire de Andrade por muitos anos
até 1985 e, após, a construção do seu novo prédio,
a “brizoleta” passou por reformas e abriga, desde
1986, a Escola Estadual de Ensino Fundamental
Tancredo de Almeida Neves, que oferta o ensino
fundamental e conta atualmente com 220 alunos.

PAÍS      

Colinas marca presença no
Encontro Urban95 em Recife

DA REDAÇÃO

E m um esforço conjunto
para impulsionar políti-
cas públicas dedicadas à
primeira infância, uma

comitiva de Colinas, composta pelo
prefeito Sandro Ranieri Herrmann,
a primeira-dama Ivanete Herr-
mann, a secretária de Saúde Ange-
lita Herrmann e a coordenadora de
Saúde Ana Paula Jasper, participa-
ram do Encontro Urban95 de
2024. O evento foi realizado em
Recife/PE entre o domingo e a
terça-feira (21 a 23/4).
 O encontro reúne cidades inte-
grantes da Rede Urban95, promo-
vendo o intercâmbio de experiên-
cias e estratégias voltadas ao cui-
dado e ao desenvolvimento da
primeira infância. Diálogos, trocas
entre prefeitos e visitas a equipa-
mentos especializados na capital
pernambucana fizeram parte da
agenda do evento, o qual coincidiu
com a Semana do Bebê de Recife.
 Os participantes também tive-
ram a oportunidade de conhecer
de perto iniciativas exemplares,

como o programa Mãe Coruja e o
Centro de Referência de Primeira
Infância (Criar), além das inovado-
ras Praças da Infância.

O prefeito de Colinas, San-
dro Ranieri Herrmann, partici-
pou do Encontro de Prefeitos
da Rede Urban95, realizado na
segunda-feira (22/4) na Prefei-
tura de Recife. O evento, lidera-
do pelo prefeito da capital per-
nambucana, João Campos, fo-
cou nas políticas públicas vol-
tadas para a primeira infância
e reuniu prefeitos e vice-prefei-
tos de diversas regiões para
discutir avanços e desafios nes-

sa área.
Durante o encontro, foi desta-
cada a importância de desen-
volver e implementar progra-
mas que promovam o bem-
estar das crianças em ambien-
tes urbanos, um tema relevante
para a agenda de Colinas. A
reunião também marcou o
anúncio de que Fortaleza (CE)
será a sede do próximo encon-
tro da Rede Urban95 em 2025.
 O evento proporcionou
uma oportunidade para troca
de experiências e práticas
bem-sucedidas entre os muni-
cípios, reforçando a rede de
colaboração entre os líderes
municipais.

 Comitiva foi composta pelo prefeito e primeira-dama,
 secretária e coordenadora da Saúde

MARLON DIEGO / DIVULGAÇÃO
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Silvo Landmeier, um patrimônio do cooperativismo
Em abril, ele completa 21 anos como presidente / vice-presidente da Sicredi Ouro Branco

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / ESPECIAL FP

N a minha caminhada
com mais de 25 anos no
jornalismo, poucas ve-
zes tive a oportunidade

e o prazer de conversar com al-
guém com tamanha memória.
Sempre solícito, Seu Silvo, como a
grande maioria o conhece, tem o
nome ligado à Sicredi Ouro Branco
RS/MG desde os anos 1980. Não
raro, quando ouvimos alguém falar
desse senhor de quase 82 anos (29
de abril de 1942), ele é o “Seu Silvo
Landmeier, do Sicredi”.

Ele me recebeu em sua sala
na Sede Administrativa da coo-
perativa, em Teutônia. Espaço
aconchegante, bem iluminado
e sereno, como o senhor que
diariamente está nesta cadeira,
hoje na posição de vice-presi-
dente. A conversa agradável,
em alguns momentos na Língua
Alemã, ocupou a agenda naque-
la manhã, num bate-papo quase

de “avô e neto”, cheio de boas
histórias.

Seu Silvo não é sócio fundador
da Sicredi Ouro Branco, constitu-
ída por 24 produtores rurais em
20 de agosto de 1981, mas já em
10 de maio de 1982 passou a ser
associado e, em 1983, veio a ser
conselheiro da cooperativa. Entre
Conselho Fiscal e de Administra-
ção, foram 18 anos até que, em
2003, foi conduzido ao cargo de
presidente.

No início dos anos 2000 a coo-
perativa passava por momento de
dificuldade, e a Central interveio.
“Em volta, as outras cooperativas
do Sistema Sicredi vinham se de-
senvolvendo. Então, com o apoio
da Central e envolvimento do Con-
selho Fiscal, foi iniciado um traba-
lho de fortalecimento da
cooperativa de Teutônia. O estatu-
to prevê que, quando uma direto-
ria sai ou é destituída, um dos
conselheiros de Administração de-

ve ocupar este cargo até uma
próxima eleição. “Então, no dia 17
de abril de 2003, uma Quinta-Feira
Santa, assumi como presidente,
provisoriamente. Comigo também
estava um administrador especial
temporário indicado pela Central”,
recorda, com precisão de detalhes.

Na época com 61 anos de idade,
Silvo trabalhava com a família e
empregados na propriedade rural
em Linha Berlim, interior do muni-
cípio de Westfália. “Fui conselheiro
nas cooperativas Languiru e Certel,
participei de muitos treinamentos
e vivências no cooperativismo, en-
tão algum conhecimento eu tinha,
mas não da parte técnica. O apoio
do administrador especial tempo-
rário, que era especialista no Siste-
ma Sicredi, foi muito importante.
Passado o primeiro mês, pediram
que eu continuasse por mais 30
dias e, nesse meio tempo, a direto-
ria e o gerente regional da época
acabaram saindo”, comenta.

Silvo Landmeier, atual vice-presidente, em frente
à Sede Administrativa da Cooperativa: “Quando o
cooperativismo de crédito estiver presente em
todo Brasil, teremos um país de primeiro mundo”

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER
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APOIO NA DIFICULDADE
Silvo revela que foi um perío-

do angustiante. “A cooperativa
precisava de um patrimônio mai-
or, teve que vender sua sede
administrativa, que depois aluga-
mos novamente. Para tudo isso a
comunidade e as lideranças lo-
cais deram muito apoio, foram
decisões muito difíceis.”

Nesse processo, ele comenta
que um dos fatos mais importantes
foi a vinda de um novo gerente
regional para auxiliar a “organizar
a casa”. “Foram várias tentativas, a
Central deu a liberdade para fazer-
mos isso, mas muitos profissionais
não queriam vir. No início de no-
vembro de 2003 recebemos a indi-
cação do Neori, um profissional
qualificado, gaúcho que estava no
Mato Grosso e disposto a voltar ao
Estado”, lembra.

Grato, Silvo é só elogios ao
profissional Neori Ernani Abel,
que depois da gerência regional
passou a ocupar o cargo de presi-
dente da Sicredi Ouro Branco, em
2019. “Esta chegada, junto com a
dedicação de todos os colabora-
dores, apoio dos associados e da
comunidade, fez com que a coo-
perativa, daquele momento em
diante, começasse a se reestrutu-
rar, em total harmonia, com a
dedicação de muitas pessoas.”

O desempenho econômico e
financeiro melhorou e passou a
ser positivo. Durante esse perío-
do, Silvo e Inácio Berwanger ocu-
pavam, respectivamente, os
cargos de presidente e vice-pre-
sidente em exercício. Em 2005
foram, de fato, eleitos para esses
cargos por mais um mandato de
três anos, período em que seu
Silvo passou a se dedicar integral-
mente ao Sicredi. “Passei a pro-
priedade rural para o filho e
vendi as máquinas para os em-
pregados”, revela.

NOVOS TEMPOS
Nessas mais de quatro décadas

de Sicredi Ouro Branco, Silvo cita
alguns momentos emblemáticos.
Entre eles, a mudança de enqua-
dramento da cooperativa de crédi-
to rural para cooperativa de livre
admissão de associados, definida
em assembleia no dia 25 de maio
de 2006. “Isso foi fundamental, um
impulso gigantesco, pois todas as
pessoas e empresas poderiam se
associar à cooperativa”, valoriza.

Outro episódio foi a construção
e inauguração da nova sede admi-
nistrativa. “Em 2011 estava termi-
nando o contrato de aluguel da
sede que ocupávamos. Desde
quando vendemos aquele prédio,
eu e o Neori firmamos um pacto de
fazer a cooperativa crescer e poder
novamente devolver uma sede
própria aos associados. Esse sonho
se tornou realidade no dia 28 de
fevereiro de 2014, quando inaugu-
ramos o novo prédio”, comenta.

Quando a memória “falha” ou
uma pergunta muito específica
demora um pouco a ter resposta,
a tecnologia, que seu Silvo apren-
deu a usar, ou os livros e atas são
sua fonte de pesquisa. Com os
olhos por vezes marejados, lá do
seu íntimo ele revela: “que sauda-
des desse tempo, sempre gostei
e acreditei no cooperativismo de
crédito”.

Dessa linha do tempo ele tam-
bém valoriza o projeto de expan-
são na área de atuação da
cooperativa no Rio Grande do Sul
e, mais recentemente, para Minas
Gerais, com a inauguração das
três primeiras agências mineiras
em 2023 e encerrando o último
exercício com mais de 90 mil
associados.

Silvo ocupou o cargo de presi-
dente entre 2003 e 2019, quando
foi eleito vice-presidente do Conse-
lho de Administração, cargo para o
qual foi reeleito em 2023 para o
mandato até 2027. “Ainda em 2014
comecei a preparar, junto com o
Inácio, a sucessão na cooperativa,
o que se concretizou em 2019 com
a eleição do Neori”, lembra.

SEU SILVO ANTES E
DEPOIS DO SICREDI

Colorado, Silvo sempre gostou
muito de futebol, inclusive jogou
no amador. Participou de diver-
sas entidades e diretorias e não
perdia os eventos organizados
pelas cooperativas locais. Lem-
brando o tempo em que o Sicredi
ainda não havia sido “incorpora-
do” ao nome, a voz embarga e o
olhar vago vai buscar recorda-
ções de um outro tempo. “Dificil-
mente eu dizia ‘não’ para algum
convite. Sempre fui curioso e me
interessava muito pelas iniciati-
vas que tratavam da evolução do
agronegócio. Mesmo com as tare-
fas na propriedade, onde tinha o
apoio da família, empregados e
amigos, era uma época em que eu
tinha mais tempo”, diverte-se.

Nos primeiros anos como pre-
sidente, ele manteve a produção
de ovos e rota de entrega com 80
pontos, que atendia dirigindo a
camioneta da propriedade. Mas
diante do novo desafio, optou em
se dedicar integralmente à coope-
rativa de crédito. O filho Edson
(58) e sua família seguem na
propriedade com a produção de
leite, frangos e suínos, além da
lavoura para silagem.

Questionado sobre quem é seu
Silvo hoje, ele é enfático: “sou
uma pessoa que vive e pensa na
família e no Sicredi. Agradeço a
Deus por tudo que essa vida me
proporcionou, pela experiência
como produtor rural e por tudo
que tenho vivido com o Sicredi.
Nunca imaginei que isso fosse
acontecer. Minha maior aspira-
ção é continuar, até meus últimos
dias, como uma pessoa simples,
pois ninguém é mais do que nin-
guém, vivendo em harmonia com
todos.”

FUTURO
Como não poderia ser diferen-

te, Silvo é um defensor do sistema
cooperativo. “O futuro é promis-
sor. Quando o cooperativismo de
crédito estiver presente em todo
Brasil, teremos um país de pri-
meiro mundo. Peço que as novas
gerações deem continuidade a
tudo que foi construído até aqui,
precisamos seguir com esse tra-
balho sério, comprometido, com
notícias positivas e entusiasmo.
As cooperativas participam da
vida da comunidade, e isso conta
muito, é algo maravilhoso.”

Nas conversas que tem com o
neto mais novo, que está conclu-
indo a faculdade, o avô Silvo dá
dicas valiosas. “Estude sempre;
trabalhe, indiferente de qual for
o emprego, não tenha medo de
colocar a mão no serviço; seja
solidário, voluntarioso e esteja
disposto a fazer; seja justo e aja
corretamente, sem ‘encurtar ca-
minhos’. Esse é parte do caminho
para o sucesso”, sugere.

Seu Silvo encerra a conversa de
mais de duas horas com palavras
que certamente podem auxiliar as
pessoas no seu dia a dia. Eu já
havia lhe ouvido falar em “só res-
ponda o que te perguntam”, frase
que levo comigo até hoje, mas uma
nova citação passará a me acompa-
nhar a partir de agora, talvez com
alguma “atualização" em tempos
de evolução tecnológica: “Nunca
dispense um lápis, carregue algo
para tomar nota, pois nem sempre
a memória será capaz de guardar
tudo”. Logo seu Silvo, que é privile-
giado de uma memória extraordi-
nária. Então é algo a se considerar,
seja com papel e lápis na mão,
algum smartphone ou outro equi-
pamento que permita que você
registre e tome nota. Esse é o Silvo
Landmeier, o Silvo “do Sicredi”, ou,
simplesmente, Seu Silvo.

 Silvo Landmeier (d) e seu fiel escudeiro
 Inácio Berwanger, presidente e vice-
 presidente na época, na condução de
 assembleia do Sicredi em 2006
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Calendário da vida
O calendário voa como um pássaro em busca de

novos horizontes. Mal nos damos conta e já esta-
mos nos despedindo de abril, acenando para maio
que se aproxima com a pressa de um trem em alta
velocidade. É como se o tempo nos desafiasse a
acompanhá-lo para não perder a viagem. Muitas
vezes fica a sensação de “comer” poeira e correr
para entrar antes da porta fechar.

É fácil se perder no turbilhão de compromissos,
obrigações e responsabilidades na agenda.

A correria é intensa e as queixas têm sido pauta
em muitos diálogos. A correria parece uma corrida
de 100 metros, em que é preciso vencer o tempo e
chegar cada vez mais rápido. Outros parecem estar
em uma corrida de revezamento, passando o bas-
tão de mão em mão, ou de dia em dia, porém sem
pausar para observar o entorno.

A corrida parece sem fim, longa e extensa tipo
maratona? O foco da maioria está em cruzar a li-
nha de chegada, por vezes sequer lembrando deta-
lhes do caminho percorrido. Já bateu aquela
dúvida? Será que fiz ou apenas pensei em fazer?
Quantas coisas foram esquecidas assim? Na ânsia
de cumprir prazos e alcançar metas, quantos mo-
mentos preciosos tem deixado escapar?

Assim como os 30 dias do mês ou os 365 do
ano, o calendário da vida se move da infância à ju-
ventude, passando rapidamente pela vida adulta e
descobrindo a velhice. Alguns só conseguem redu-
zir o ritmo quando o corpo já não permite disputar
a corrida.

Qualquer momento pode ser hora de desace-
lerar para reaprender a saborear cada instante
como um fino vinho. É preciso lembrar que o
tempo não espera por ninguém, mas isso não
significa que devemos nos deixar arrastar por
sua correnteza sem rumo.

Respirar fundo, avaliar e contemplar. Reco-
nectar-se com o presente e observar o verdadei-
ro ritmo do tempo, que apenas flui com o findar
do dia e o amanhecer.

São os pequenos momentos e movimentos
que dão cor e sabor à vida. As interações e cone-
xões que dão significado à jornada, que fazem
valer a pena.

Se não for possível reduzir o ritmo e o calendá-
rio seguir sua corrida desenfreada, que se possa
acompanhar com menos tensão, com mais leveza
no coração. Que no melhor tempo, o agora, seja
possível equilibrar melhores escolhas.

luciana@popularnet.com.br
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Atlas prepara projeto para
unidade recém-adquirida
Em negócio de ocasião, a empresa centenária alemã arrematou
em leilão o antigo complexo da Paquetá, no Bairro Teutônia

LUCAS LEANDRO BRUNE

A pós os trâmites burocráticos,
a direção da Atlas Calçados
apresentou a estrutura de
Teutônia para chefes de gru-

pos no dia 18 de abril. O diretor alemão
Werner Schabsky recepcionou cerca de
35 pessoas no começo da noite, no
pavilhão da antiga Paquetá, no Bairro
Teutônia. O momento foi de comemo-
ração, com brinde de espumante, músi-
ca e palavras motivacionais às líderes
das fábricas de Lajeado e Bom Retiro
do Sul. Depois, o grupo celebrou no Folk
Gastropub.

O prédio da antiga Paquetá em Teu-
tônia já estoca alguns materiais para a
empresa, porém em breve os pavilhões
passarão por reformas e adequações de
infraestrutura. Somente depois vai
ocorrer a implantação de projetos e
gerar empregos. Schabsky não antecipa
quais são, mas garante haver “grandes
planos”, porque a empresa centenária
dá passos seguros e com olhar no futuro
– apesar do arremate ser considerado
um “negócio de ocasião”.

Werner Schabsky orgulha-se da
independência da empresa, atualmen-
te com liderança compartilhada entre
ele e o filho Hendrik. A Atlas atende
10 mil clientes na Europa, com cerca
de 2,6 milhões de pares de calçados
de segurança produzidos por ano.

Os calçados atendem a construção
civil, escritórios, área hospitalar e tam-

bém indústria da química, metalurgia,
montadora de automóveis, entre ou-
tros. São mais de 300 modelos diferen-
tes de botas, sapatos, tênis e sandálias.
E a logística da Atlas garante entrega
ágil e eficiente.

A qualidade da mão de obra brasilei-
ra – em especial do Vale do Taquari –
atraiu o interesse da Atlas Calçados em
2006, quando iniciou sua operação na
região. “Não queremos nem vamos pro-
duzir na Ásia. Somos brasileiros. Aqui
temos bons funcionários, qualificados
para fabricar calçados. Temos uma su-
per equipe. E Teutônia tem mão de obra
qualificada”, sustenta. E sempre há va-
gas abertas para as unidades da região.

A Atlas preocupa-se com o ambi-
ente de trabalho e com o time de
colaboradores. “Ao reduzir aciden-
tes e faltas por saúde, produz-se com
mais qualidade e quantidade”, sus-
tenta Schabsky ao citar o uso de
todos os equipamentos de proteção
individual (EPIs).

Já temos algo em plano.
Somos uma empresa

de 114 anos e não
compraríamos no impulso”

WERNER SCHABSKY
DIRETOR ATLAS CALÇADOS

“

A COMPRA DA UNIDADE
A Atlas adquiriu a área e os pavi-

lhões da antiga indústria da Paquetá
Calçados, em Teutônia, em leilão rea-
lizado pelo Bradesco no dia 26 de
fevereiro deste ano. O lote foi arrema-
tado por R$ 6,3 milhões, embora no
mercado fala-se em avaliação real de
R$ 15 milhões.

“Insisti de sexta até domingo com
o Werner para comprarmos. Na se-
gunda pela manhã olhamos o local e
perto do meio-dia (horário de fecha-
mento dos lances) apresentamos a
oferta e adquirimos o imóvel”, relata
um colaborador e amigo.

A Atlas Calçados foi fundada em 1910 na cidade de Dortmund, na Alemanha, portanto
completa 114 anos. A empresa familiar está na quinta geração, com o CEO Hendrik Schabsky
(30) no comando das operações ao lado do pai Werner. Desde a origem produz calçados de
segurança inovadores e de alta qualidade.

Atualmente, a multinacional tem 1.450 colaboradores em 5 países, incluindo as unidades
brasileiras de Lajeado e Bom Retiro do Sul. A terceira cidade será Teutônia, onde o prédio é
ocupado com estoque e logística, porém há novos planos.

Na moderna unidade de produção em Dortmund, anualmente são produzidos e enviados 2,6
milhões de pares de calçados de segurança para toda a Europa. Passando então para a montagem
final, após a qual, segue um controle de qualidade final, os cabedais de calçados prontos seguem
viagem com destino à Dortmund. Mais de 1.200 colaboradores brasileiros utilizam as máquinas
mais modernas para produzir materiais de alta qualidade: os cabedais de calçados.

Os valores centrais da Atlas sempre foram qualidade e sofisticação. O objetivo é ter as pessoas
protegidas nos seus ambientes de trabalho utilizando os calçados da Atlas e, ao mesmo tempo,
garantir um alto nível de conforto. É por isso que usam couro nobre e de alta qualidade.

Direção recepcionou líderes para apresentar a unidade em Teutônia

Uma das construções da Atlas
na sede em Dortmund

 Um dos novos empreendimentos vai dar
 novo fôlego à economia do Bairro

 Teutônia ao utilizar o prédio da antiga Paquetá

REPRODUÇÃO

CAMILA SOUZA / DIVULGAÇÃO

LUCAS LEANDRO BRUNE



ECONOMIA SÁBADO, 27 de ABRIL de 2024 9FOLHA POPULAR

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Câmara de Indústria,
Comércio e Serviços
(CIC) de Teutônia rea-
lizou, na quarta-feira

(24/4), a primeira edição do Fó-
rum Empresarial da entidade. O
evento reuniu associados para
discutir as perspectivas e oportu-
nidades para o desenvolvimento
da cidade, pela visão empresarial.

Foram mostrados os perfis e
indicadores de Teutônia em to-
das as áreas, bem como avaliado
o e-book “O que Teutônia precisa
para se desenvolver no ponto de
vista da classe empresarial”, de
autoria da CIC e entregue a can-
didatos nas eleições municipais
de 2020. Ainda, foram apresenta-
dos os resultados da pesquisa
on-line realizada junto aos asso-
ciados sobre as percepções de
temas importantes para o cresci-
mento da cidade. Por fim, os as-
sociados se dividiram em grupos
para definir e priorizar as deman-
das atuais dentro de cada setor
na perspectiva da classe.

O evento foi conduzido pelo
consultor da CIC Teutônia, Edu-
ardo Böckel. Para ele, Teutônia
precisa pensar num plano inte-
grado e coletivo para crescer em
todas as áreas. Nem só o empre-
sário, mas também tendo o poder
público como parceiro. “Não bas-
ta pensar o crescimento apenas
de uma ou outra empresa ou
setor, mas sim sentar com o po-

der público, apoiado por políticas
públicas e integradas em várias
áreas, seja segurança, saúde, in-
fraestrutura e o próprio desen-
volvimento econômico do
município.”

Ele aponta a experiência de
incluir os próprios associados
para destacarem quais as deman-
das atuais devem ser priorizadas
no município. “Foi muito rica,
porque está trazendo as dores do
ponto de vista dos associados.”

Entre os temas abordados,
Böckel relata o crescimento inte-
grado, a necessidade de mudar a
malha econômica do município,
uma grande preocupação com a
qualificação da mão de obra e
com sua retenção local. “E obvia-
mente, estão conectadas outras
áreas de apoio, como a infraes-
trutura de logística, de rodovias
e vias, a saúde, a educação, o lazer
e o turismo.

Renato Scheffler, presidente
da entidade, também participou
do evento. Segundo ele, a meto-
dologia surgiu de fóruns macror-
regionais realizados em todo o

Estado pela Federasul, com a
elaboração de manifesto no qual
foram elencados os desejos para
o RS até 3025. “Então trouxemos
a ideia para Teutônia justamente
para provocar: o que queremos
para o nosso município daqui há
15 anos?”, questionou.

O momento também casou
com a reorganização do planeja-
mento estratégico. ”Teutônia po-
de crescer de forma exponencial
rapidamente, mas o crescimento
traz os gargalos. Para evitar isso,
precisamos do trabalho conjunto.
O que foi muito comentado du-
rante o fórum é ser proativo, não
reativo”, contou Scheffler.

O desdobramento dos pontos
abordados será apresentado, no-
vamente, em um e-book para os
candidatos nas eleições munici-
pais. “Para vermos quem se com-
promete com o que estamos
elencando hoje. E justamente pa-
ra que eles também entendam
que isso aqui é uma forma de
contribuirmos como entidade pa-
ra o desenvolvimento da nossa
cidade”, finalizou.

Mais lembrada I
O Sicredi recebeu o Top of Mind RS por ser a

marca mais lembrada entre as cooperativas de
crédito do Rio Grande do Sul. O resultado foi divul-
gado pela Revista Amanhã nesta semana. A pes-
quisa considera a primeira empresa que vêm à
mente do entrevistado. A categoria foi criada em
2012 e, desde então, o Sicredi aparece como o pri-
meiro nome entre os gaúchos.

Mais lembrada II
Além de ser o mais lembrado, o Sicredi também

conquistou, pelo 6º ano consecutivo, o primeiro lu-
gar na categoria cooperativa de crédito no Love
Brands RS, premiação criada em 2019 e que apre-
senta as marcas mais amadas entre os gaúchos.

Liderança
Um grupo formado por 17 associados e 16 su-

pervisores da Cooperativa Dália iniciou neste mês
curso de Formação para Liderança. As aulas são
realizadas pela Longevisar e têm apoio do Serviço
Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo
(Sescoop). O curso conta com quatro módulos vol-
tados para a gestão cooperativa.

Desafio
Estão abertas gratuitamente, até 10 de maio,

no site www.desafiosocialintegracao.com.br, as
inscrições para o Desafio Social da Sicredi Integra-
ção RS/MG. A ação faz parte das comemorações
dos 120 anos da cooperativa e é voltada a jovens,
estudantes, universitários e demais pessoas inte-
ressadas, e prevê premiação em dinheiro para as
três equipes que apresentarem as melhores solu-
ções em áreas temáticas como cidades inteligen-
tes, saúde mental, diversidade, negócios locais,
turismo regional, mudanças climáticas, qualifica-
ção profissional, acessibilidade e inclusão, diversi-
ficação econômica e gestão de donativos.

Conexões
Cerca de 20 cooperativas escolares e mais de 800

pessoas participaram, ontem, do ConectaCoopEs, em
Santa Cruz do Sul. O encontro cooperativo teve apre-
sentações de danças, momentos de interação e de in-
tegração e a Missão de Intercooperação. O objetivo
do encontro foi promover a cooperação entre os es-
tudantes associados às cooperativas escolares.

Agricultura familiar
Ocorreu ontem a entrega de seis toneladas de ali-

mentos para 2.091 pessoas em situação de vulnera-
bilidade em Porto Alegre. Os alimentos foram doados
por três cooperativas de agricultura familiar de as-
sentamentos da reforma agrária ligadas ao MST. Até
a conclusão do programa, mais de 600 toneladas se-
rão entregues para entidades que atendem quase 40
mil pessoas em situação de insegurança alimentar
em seis cidades gaúchas. As entregas fazem parte da
agenda do Programa de Aquisição de Alimentos
(PAA), na modalidade Compra com Doação Simultâ-
nea (CDS), implementado e coordenado pela Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab).

colunacoopop@gmail.com

@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

APOIO:

TEUTÔNIA      

Associados da CIC pensam
o desenvolvimento da cidade

 Momento reuniu
 associados de

 diferentes áreas

CAMILLE LENZ DA SILVA
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U ma nova história começou
a ser escrita na quinta-feira
(25/4) em Teutônia. O Gru-
po Passarela inaugurou a

sua 18ª unidade do Passarela Super-
mercados no antigo Supermercados
Languiru. A nova loja está situada na
Rua Santos Dumont, nº 515, no Bairro
Languiru. O local foi adquirido pelo
Grupo Passarela em dezembro do ano
passado, o qual passou por uma am-
pla reforma para se adequar aos pa-
drões da rede.

A unidade conta com um mix de
mais de 12 mil itens e 2,5 mil m² de
área de vendas. Dentre todos os seto-
res, se destacam o açougue com cortes
de qualidade do Frigorífico Coqueiro,
padaria com produção própria, con-
gelados, laticínios e hortifruti, abaste-
cido diariamente.

A nova unidade ainda oferece mais
de 200 vagas de estacionamento, 23
checkouts (caixas), uma unidade da
rede de farmácias Ouro Branco, bar-
bearia e a tradicional lanchonete. A
unidade também gerou 130 novos
postos de trabalho diretos.

Segundo Alexandre Simioni, pre-
sidente do Grupo Passarela, a inau-
guração de mais esta unidade do
segmento (varejo) reforça os planos
de expansão para o Rio Grande do
Sul. “Estamos felizes com a inaugu-
ração de mais esta loja na cidade de
Teutônia, pois sentimos o quanto
estávamos sendo aguardados e será
uma satisfação colocar à disposição
da população local e da região esta
unidade completa para toda famí-
lia”, destaca.

PLANOS DE EXPANSÃO
Com crescimento acelerado, o Gru-

po Passarela projeta a abertura para
este ano de mais cinco novas lojas:
duas no estado de Santa Catarina e
três no Rio Grande do Sul, além de
atingir a marca de 4 mil colaborado-
res diretos e um faturamento de mais
de R$ 2,6 bilhões. O Grupo Passarela
também comemora o avanço recente
no Ranking Abras 2024, no qual con-
quistou o 5º lugar como maior rede
supermercadista de Santa Catarina e
o 45º no Brasil.

Desenlace foi feito pela diretoria do Grupo Passarela e autoridade do Município

Grande público presente para a inauguração da nova unidade

FOTOS: CARLA BECKMANN

TEUTÔNIA      

Uma nova história começa
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O  novo presidente da
Câmara de Indústria,
Comércio e Serviços
do Vale do Taquari

(CIC-VT) para o biênio
2024/2026, Ângelo Fontana, foi
empossado oficialmente na
terça-feira (23/4) em cerimônia
festiva realizada na Sicredi Re-
gião dos Vales, em Encantado.

O empresário e passado presi-
dente da Associação Comercial e
Industrial de Encantado (ACI-E)
recebeu o pin da CIC-VT direta-
mente das mãos de Ivandro Carlos
Rosa, que ocupou a presidência
nos últimos 4 anos (2020/2024).
Prestigiaram o evento membros
das 18 entidades associadas, o
deputado estadual Edivilson
Brum, representantes da Fiergs,
da Famurs e da Federasul, empre-
sários, demais lideranças e a im-
prensa.

DESAFIOS
Fontana enalteceu a gestão

anterior e reforçou que dará
continuidade ao trabalho exer-
cido por Rosa. “A gestão do
Ivandro serve de exemplo pelo
reavivar do Vale do Taquari,
com novos conceitos.” Agora,
será reforçada a necessidade de
unir a região, que deve ser vista
em sua totalidade. E receber a
“casa organizada” torna mais
fácil dar andamento aos proje-
tos já em mente.

A CIC vem para somar, quali-
ficar e atender as carências de
cada uma das entidades. A pri-
meira meta é visitar todas as
associações para entender às
demandas específicas, princi-
palmente na área da mão de
obra.

Outro desafio é dar anda-
mento a estudos sobre a bacia
do Rio Taquari, efetivando e
pondo em prática o projeto do
Comitê Taquari-Antas. Ainda,
criar dois outros Arranjos Pro-
dutivos Locais (APLs), um para
empresas de cosméticos, higie-
ne e limpeza e outro para a
erva-mate. E, claro, manter na
ativa o APL Alimentos e Bebi-
das. “O APL atual só traz vanta-
gens. Não só a nível de
incentivo, mas a integração en-

tre os setores. Sabemos de em-
presas que estão se ajudando a
consolidar cargas, complemen-
tando uma a outra, o que agiliza
o faturamento, a troca de siner-
gia de máquinas e de informa-
ções com fornecedores. As
vantagens precisam ser fortale-
cidas em outros setores tam-
bém. Com isso, voltaremos a ter
a pujança, a partir de muito
trabalho”, completou.

DESPEDIDA
Ivandro Carlos Rosa, em seu

discurso de despedida, falou do
desafio de presidir a entidade.
“Todos nós temos que pagar
contas, mas abrimos mão do
nosso tempo para nos dedicar
ao coletivo.” Apontou também a
construção de uma diretoria
executiva profissionalizada que
entende do assunto pois o vi-
vencia diariamente. “Quando
construímos o planejamento
estratégico, depois da pande-
mia, nos demos conta que não
tínhamos diretorias suficientes
para a quantidade de batalhas a
enfrentar em vários setores.
Hoje, ela está capacitada”, disse.

Dois grandes legados que
Rosa considera são a criação do
APL e a discussão sobre a con-
cessão de rodovias. Ainda, falou
sobre o contato mais próximo e
boas articulações com as entida-
des estaduais, como a Federa-
sul, através do vice-presidente
Renato Scheffler. “Temos uma
organização muito eficiente,
mas nem sempre conseguimos
nos fazer representar e ouvir
junto ao Estado. Outro desafio é
a representação política. O Vale
tem boas ideias que não conse-
guem reverberar a nível estadu-
al”, apontou.

Citou ainda a elevação do
Fundopem no Vale, através do
APL. Fomentamos um ambiente
para a busca de linhas de crédi-
to e hoje chegamos a 5% da
captação.” Por fim, agradeceu à
entidade pelo “aprendizado fan-
tástico” e prometeu continuar
contribuindo dentro das suas
possibilidades. “O associativis-
mo e o cooperativismo são im-
portantes para a região e devem
ser fortalecidos”, completou.

VALE DO TAQUARI      

Websummit reitera
tendência da humanização

A última edição do Websummit no Rio de
Janeiro trouxe uma série de revelações inte-
ressantes e dignas de destaque. Participei de
palestras valiosas e gostaria de compartilhar
aqui alguns dos momentos mais marcantes
desse evento.

Bianca Andrade, amplamente conhecida em
todo o Brasil como Boca Rosa, abordou a
essencialidade das estratégias no marketing
de influência. Ela ressaltou que todos os gran-
des influenciadores possuem suas estratégias,
sejam elas explícitas ou não, e que o sucesso
neste campo não é fruto do acaso.

Outro ponto alto foi a contribuição de Mari
Maria, influenciadora digital que possui mais
de 20 milhões de seguidores no Instagram.
Mari destacou a importância da originalidade
nos conteúdos on-line. Segundo ela, por mais
que o conteúdo possa ter um apelo comercial,
é a autenticidade que sustenta seu sucesso a
longo prazo.

O evento também focou em como as mídias
sociais, especialmente o TikTok, estão sendo
utilizadas como ferramentas de pesquisa. Gabi
Camozzetto apresentou dados impressionan-
tes, revelando que 86% dos usuários do
TikTok usam a plataforma como um meio para
obter informações sobre produtos ou serviços.
Além disso, destacou-se como as tendências
do TikTok estão influenciando até mesmo o
espaço das lojas físicas. Um exemplo claro
disso é uma livraria que organizou um estande
especial para exibir os livros mais recomen-
dados na plataforma.

Um lançamento significativo discutido foi o
da plataforma de mídia social Striver, apresen-
tada pelo multicampeão Gilberto Silva. Esta
nova rede se destaca por focar na privacidade
e na segurança dos usuários, especialmente
atletas, o que representa um avanço considerá-
vel em termos de proteção de dados on-line.

Este evento reiterou uma tendência crucial:
a humanização. Em uma era dominada pelo
digital, nunca se falou tanto na importância do
aspecto humano. Isso nos leva a refletir sobre
como estamos conduzindo nossos negócios e
de que maneira as tecnologias digitais podem
ser usadas para auxiliar, e não sobrecarregar,
nossas vidas.

Com esses insights, desejo a todos uma
ótima semana, ponderando sobre quão huma-
no é o nosso envolvimento nos negócios
digitais e qual o papel da tecnologia em
nossas vidas.

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.comÂngelo Fontana tem metas

audaciosas para a região
Entre elas estão dois novos APLs, cursos
profissionalizantes e sucessão no agronegócio

-Promover cursos e treina-
mentos para qualificar a mão de
obra para os setores da indústria,
comércio e serviços;

- Concessão de rodovias esta-
duais e federais;

- Iniciativas para evitar a
devastação causada pelas en-
xurradas;

- Efetivação e implantação do
projeto do Comitê da Bacia Ta-
quari-Antas;

- Roteiro de visitas nas entida-
des empresariais locais;

- Implantação dos APLs para
empresas de cosméticos, higiene
e limpeza e da erva-mate do Vale
do Taquari;

- Sucessão do agronegócio fa-
miliar;

- Programa de eventos: Dia da
Indústria (25/5), Dia do Comér-
cio (21/10) e Dia dos Serviços.

Fontana já ocupava o cargo
desde o início de abril

QUEM COMPÕE
A DIRETORIA

CAMILLE LENZ DA SILVA
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IMIGRANTE      

Aprovados 3 projetos de Lei e uma
emenda à Lei Orgânica do Município

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Câmara de Vereadores de
Imigrante realizou na
quarta-feira (24/4) mais
uma sessão ordinária. Três

projetos de autoria do Executivo fo-
ram aprovados por unanimidade, com
a ausência da presidente, Marlise Pott
Wommer (MDB). A mesa presidou ser
refeita e foi composta por Rejane
Prediger (MDB) como presidente, Yan
Carlo Doerzbacher (MDB) como vice
e Carlos Guilherme Wahlbrinck (PP)
como secretário.

O projeto de Lei de nº 024/2024,
baixado na sessão anterior, diz respei-
to à criação do Departamento da Cau-
sa Animal. O projeto de Lei nº
028/2024 autoriza a abertura de
crédito suplementar no valor de R$
153.517,32 para obras de pavimenta-
ção. Já o projeto nº 029/2024 também
autoriza a abertura de crédito suple-
mentar, desta vez de R$ 300 mil, para
a manutenção de estradas municipais.

Houve ainda a primeira indicação
do ano, feita pelos vereadores Dolores
Trombini (PP), Paulo Roberto dos

Santos (PP), Tiago Caio (PP) e Carlos
Guilherme Wahlbrinck. Eles sugerem
que o Poder Executivo faça uma ho-
menagem à Sociedade Esportiva Re-
creativa Cultural Riograndense de
Imigrante, que completa seu centená-
rio em 26 de julho.

Por fim, os vereadores aprovaram
o projeto de emenda à lei orgânica do
município, que acrescenta e altera
dispositivos. Foram incluídos os direi-
tos às licenças maternidade e paterni-
dade aos legisladores. Conforme o
texto, “o direito às licenças está pre-

visto na Constituição, mas ainda não
foi regulamentado no Município com
relação aos agentes políticos inte-
grantes do Legislativo”.

A emenda também atualiza os ca-
sos de licença, vacância e alterações
nas formas de convocação dos suplen-
tes. A emenda foi aprovada em duas
sessões por unanimidade.

Não foi feito uso da tribuna.
A próxima sessão da Câmara de

Vereadores de Imigrante ocorrerá no
dia 8 de maio a partir das 19h30 na
Casa Legislativa.

Dentre os assuntos, a criação do Departamento da Causa Animal e abertura de créditos suplementares

CAMILLE LENZ DA SILVA
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FAZENDA VILANOVA      

Novo grupo será empossado em 6 de maio
LUCIANA BRUNE

O s novos vereado-
res juniores de
Fazenda Vilano-
va foram eleitos

nesta semana. Os estudan-
tes serão empossados dia
6 de maio durante sessão
da Câmara de Vereadores
de Fazenda Vilanova e fa-
rão parte da Câmara Júnior
de 2024. O projeto é desen-
volvido por meio da Escola
do Legislativo.

Durante 22 dias os can-
didatos pleitearam nas es-
colas Edgar da Rosa Cardo-
so e Santana uma vaga no
plenário júnior deste ano.
Cerca de 240 jovens parti-
ciparam da escolha, votan-
do nas eleições realizadas
dentro das escolas.
O processo eleitoral foi fi-
nalizado na segunda-feira
(22/4) e, após a apuração,
foram anunciados os nove
vereadores e os três su-
plentes que terão esta
oportunidade.

Os vereadores e verea-
doras integrantes da Câ-
mara Júnior 2024 partici-
parão de atividades inédi-
tas no decorrer do ano,
com treinamentos, curso
de oratória e desenvolvi-
mento pessoal, ações soci-
ais, sessões externas, en-
tre outras atividades.

Classificação - Escola Edgar da Rosa Cardoso

Ariel Matheus
Porchet (titular)

Rian Horst de
Souza (titular)

Sthefany Seben
dos Anjos
(titular)

Ederson Vargas
da Silva (titular)

José Anthony
Zanettin Leite
(titular)

Brenda Yasmin
Motta da Rosa
(titular)

Gabriel do N.
Carvalho
(1º suplente)

Vitória de Oliveira
da Conceição
(2ª Suplente)

Classificação - Escola Santana

Pâmela
Schneider
(titular)

Tiago
Guimarães da
Rosa (titular)

João P. Lemes
de Bairro
(1º suplente)
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 Eleições aconteceram nas escolas

Prefeito e presidente da Câmara (c) acompanharam as eleições

FOTOS: VF PRODUTORA

Maria Clara
Kipper (titular)
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POÇO DAS ANTAS      

Dois dos nove vereadores trocaram de siglas
OSMAR POSSAMAI / CAMILLE LENZ DA SILVA

C om uma população de 2.171
habitantes, conforme o Cen-
so do IBGE de 2022, a cida-
de de Poço das Antas conta

com nove representantes no Legisla-
tivo. São essas pessoas que têm a
obrigação de representar a popula-
ção poçoantense, elaborando e pro-
pondo leis.

Com o fechamento da janela par-
tidária em 6 de abril – a qual permitia
que os edis trocassem de partido sem
perder o mandato -, apenas dois ve-
readores mudaram de sigla.

Rodrigo Schwingel trocou o PSDB
pelo PP. Questionado se teve algum
motivo pela troca de partidos,
Schwingel foi enfático, “afinidade
com a ideologia dos colegas de parti-
dos”. E declarou que será pré-candi-
dato a vereador. “Digamos que ainda
não consegui realizar todas as mu-
danças que gostaria de ver através da
política. E ainda tenho bastante a
contribuir com a administração do
nosso município”, finaliza.

Leonardo Flach, com a extinção do
PTB, migrou para o PSDB. “Me elegi
três vezes pelo PTB, só fui para o

PSDB agora que o PTB deixou de
existir”, destacou.

Os demais vereadores seguem em
seus partidos. Adriano Stiehl segue
no PT, partido esse que o elegeu para
seu primeiro mandato no Legislativo.
Andréia Griebeler já está em seu 5°
mandato como vereadora, e se en-
contra no PDT. A vereadora Camila
Follmann está no seu primeiro man-
dato na casa e permanece no PP.

Célia Koerbes está em seu 6° man-
dato como vereadora e seguirá repre-
sentando seu partido. “Sempre fui
MDB, vou continuar, através deste
partido consegui muita verba para a
cidade de Poço das Antas, já estou há
25 anos na Câmara, me sinto muito
bem”, pontuou.

Clóves Knob segue no PDT. Quan-
do questionado sobre uma possível
pré-candidatura, disse que “se o par-
tido precisar de min, estarei pronto”.
Luiz da Silva segue no PP, e Maicon
Stuermer no MDB.

Alguns membros do Legislativo
aguardam uma posição de seus par-
tidos em relação a uma pré-candida-
tura, a partir das convenções
partidárias.

PATROCÍNIO:

Com a extinção do PTB, Leonardo
Flach migrou para o PSDB

Rodrigo Schwingel
trocou o PSDB pelo PP

ELEIÇÕES 2024

O presidente do Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias Calçadistas de Teutônia, no uso de
suas atribuições que lhe são conferidas pelo Estatu-
to e pela legislação em vigor, convoca os senhores
associados deste sindicato quites e em pleno gozo
de seus direitos sindicais a comparecerem à sessão
da Assembleia Geral Ordinária que será realizada
no dia 06 de maio de 2024, nas dependências do
Auditório do Siticalte, sito a Rua Carlos Arnt,
618,Bairro Canabarro, Teutônia – RS, em primeira
convocação para às 17:30 horas com a presença
de metade mais um dos associados em condições
de votar,  e segunda e última convocação para às
18:00 horas por maioria simples dos presentes com
qualquer número, para decidirem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA:
1. Apreciar o Relatório da Prestação de

Contas referente ao exercício de 2023;
  2. Apreciação do parecer do Conselho Fiscal;
 3.  Apreciar a Proposta Orçamentária para

o exercício 2024
 4. Assuntos gerais

S I T I C A L T E
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS

INDÚSTRIAS CALÇADISTAS DE TEUTÔNIA
Rua Carlos Arnt, 618, Bairro Canabarro, Teutônia, RS

CNPJ 893569350001-19 - Fone/Fax 0xx51 3762-7020 -
siticalte@siticalte.org.br - www.siticalte.org.br

Fundado em 16/10/1976 - Investindo na qualificação
profissional, na valorização ao associado.

Teutônia, 27 de abril de 2024
ROBERTO MULLER

Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
 ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
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ELEIÇÕES 2024
TEUTÔNIA      

Onde não canta o sabiá
Escrevia um texto momentos atrás. Estava

imerso no imaginário até meus olhos passarem
pela janela ao encontro de um sabiá. Um des-
confiado a cavoucar nossa composteira de ter-
ra pretinha e cheia de minhocas. Bicava,
levantava a cabeça e observava ao redor. En-
tão, tornava a bicar.

Estava só e não sei por quê. Outras vezes,
havia mais dois – mãe e filho, imagino – a ban-
quetear no espaço sob a bergamoteira.

É um sabiá de um mutismo atroz, que sone-
ga o desfrute de um gorjeio sequer de sua la-
vra. Só usufrui com sofreguidão o banquete
providenciado pelas boas sobras da casa.

PAVAROTTI. Havia outro numa árvore na
calçada do vizinho. Digo “outro” por que canta-
va lindamente, embora sempre fora de horário
comercial – de madrugada e em meio ao me-
lhor do sono. Um Pavarotti emplumado, trinan-
do até o amanhecer, tal qual um torturador
melódico.

Em minha terra sem palmeiras, onde o sabiá
não canta – e quase nenhuma ave gorjeia –, de
quando em quando, aparece um bem-te-vi. Es-
te pousa no muro, estufa o peito atlético e solta
seu canoro “bem-te-vi”. Vistoso e cheio de si.

INVOCADO. O bem-te-vi, aliás, é o mais in-
vocado dos pássaros. Anos atrás, um deles de-
sandou a brigar com o próprio reflexo nos
vidros do meu antigo escritório. Rotina doida:
eu, pensativo, até a barafunda no janelão do
quarto andar mandar pelos ares a concentra-
ção, na peleia do bendito consigo mesmo. En-
tão, eu me levantava e o irado desaparecia.
Atocaiava-se no taquaral em frente ao prédio,
preparando-se para um novo ataque em sua
guerrilha reflexiva.

CAMICASE. Bolei uma estratégia para fin-
dar com o furdunço. Imprimi um gavião, recor-
tei-o milimetricamente e pendurei-o no lado
externo.

O predador de papel ficou bom e parecia
guarnecer o lugar. Até ser reduzido a confete
por uma “blitzkrieg”* do bem-te-vi camicase.

Ainda bem que nosso sabiá bergamoteira
não é belicoso. Tenho-o como um glutão silente
até para agradecer o banquete de minhocas em
nossa composteira. Porém, começo a desconfi-
ar que ele seja aquele outro, o Pavarotti.

Do contra, um Pavarotti mudo.

* Termo alemão para guerra-relâmpago

gilberto@agea.com.br
Aline Röhrig Kohl é oficializada
pré-candidata a prefeita

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  Partido Liberal (PL)
realizou, na noite de
quinta-feira (25/4), o
evento de lançamento

da pré-candidatura da atual vice-
prefeita Aline Röhrig Kohl a pre-
feita de Teutônia. Na oportunida-
de também foram apresentados
alguns dos pré-candidatos a ve-
readores.

Mais de 500 pessoas estive-
ram reunidas no CTG Porteira
dos Pampas, no Bairro Canabar-
ro. O evento teve a participação
de lideranças regionais e esta-
duais do PL, como: o deputado
federal e presidente do partido
no Estado, Giovani Cherini, a
presidente estadual do PL Mu-
lher, Adriane Cerini, José Capa-
verde, presidente estadual do
PL Jovem e Adriana Lara, depu-
tada estadual pela sigla. Presi-
dentes do partido em Estrela,
Lajeado e Arroio do Meio, bem
como dos movimentos de Teu-
tônia e de vereadores de outros
municípios também prestigia-
ram o lançamento.

A presidente do PL de Teutô-
nia, Alana Vitkoski Gausmann
Flores, enalteceu o crescimento
do partido na cidade. Com um

ano de fundação, a sigla já soma
mais de 400 filiados. Ressaltou
também que há número mais do
que suficiente de pré-candida-
tos a vereadores de ambos os
gêneros, e que todos puseram
seus nomes por conta própria.
Hoje, o partido possui 12 vagas
para a disputa pelo Legislativo,
e 22 pessoas já demonstraram
interesse.

O partido ainda não definiu
quem será o(a) pré-candida-
to(a) a vice-prefeito(a). “A dire-
toria trabalha nomes. A pessoa
escolhida deve seguir os mes-
mos princípios e valores do PL”,
citou Alana.

Em seu discurso, Aline se dis-
se preparada e disposta a “fazer
o que precisa ser feito”. “Nosso
projeto é de prosperidade, pode-
mos acelerar mais nossa cidade
e entregar mais resultados. Não
temos tempo a perder – Teutônia
tem um potencial enorme. Este é
o início de um sonho”, disse ela.

A pré-candidata ainda falou
por videochamada com o ex-pre-
sidente da República, Jair Bolso-
naro, que lhe dirigiu palavras de
agradecimento. Os presentes
também se emocionaram diver-
sas vezes durante o evento, com
falas que relaciona ao poder da
família, da união e de coragem.

ESTRELA      

Partido confirma pré-candidatura de João Braun a prefeito
DA REDAÇÃO

O Progressistas (PP) de Estre-
la confirma o nome do vereador
João Braun como pré-candidato
a prefeito na eleição de outubro.
Conforme as lideranças locais,
Braun reúne todas as condições
de representar o partido e bus-
car o comando do Executivo Mu-
nicipal, onde a sigla já se
destacou em outras administra-
ções com um trabalho voltado ao
desenvolvimento social e econô-
mico do município e um olhar
diferenciado para os mais diver-
sos setores.

João Braun está em seu se-
gundo mandato na Câmara de
Vereadores. Em 2016, elegeu-se
com 474 votos e, na eleição de
2020, somou 807 votos. Foi o
mais votado do município. Em
2022, concorreu a uma vaga na

Assembleia Legislativa, quando
somou 10.955 votos, dos quais
5.233 em Estrela.

“O vereador João Braun já
demonstrou, por sua atuação
política no município e região,
que tem todas as condições
para liderar o Progresisstas
nesta caminhada política e pos-
teriormente para conduzir o
Governo de Estrela com ética,
transparência e um trabalho
efetivo para o crescimento de
Estrela”, diz em nota o PP.

O partido ainda não definiu o
nome do (a) pré-candidato (a) a
vice-prefeito (a) para compor a
chapa, estando aberto a conversa-
ções para compor da melhor for-
ma e com os mesmos objetivos,
“apresentando à sociedade estre-
lense um plano de governo com
um novo olhar sobre a cidade”.

João Braun está em seu segundo
mandato como vereador

DIVULGAÇÃO

Pré-candidatura foi oficializada pelos presidentes estadual
e municipal do PL, Giovani Cherini e Alana Flores (d)

CAMILLE LENZ DA SILVA

“

DISPONÍVEL NAS BANCAS E POR
ASSINATURA REVISTA RADAR

CONTANDO HISTÓRIAS DA NOSSA GENTE
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WESTFÁLIA      

Cidade é destaque na preservação dos costumes locais 
ARIANA DE OLIVEIRA

D emonstrar o orgulho da cultura westfali-
ana foi o foco da Noite Cultural promovi-
da pela Administração Municipal. A
quinta-feira (25/4) foi marcada pela

valorização da herança cultural e preservação da
cultura por novas gerações. E para registrar e
celebrar o momento, a noite contou com as autori-
dades locais e gestores das cidades da região.

A abertura da festividade cultural ficou por
conta dos jovens dançarinos do Westfälische Tanz-
gruppe, que, usando o sapato de pau, executam
coreografias tradicionais.

Um dos momentos mais aguardados, tanto pelo
público que lotou o Ginásio do Juventude de Berlim,
quanto pelos jovens atores, foi a apresentação da
esquete do livro trilíngue Os Três Sapinhos - Däi
dräi Kröttkes - Die Drei Fröschchen. A interpretação
da história nas línguas portuguesa e westfaliana foi
feita por alunos da Escola Municipal de Ensino
Fundamental Olavo Bilac, da Berlim.

Foi um momento completo, que uniu a obra
infantil, as crianças da comunidade que encenaram
a peça e, também, a disseminação do idioma único
da região: o Sapato de Pau.

As apresentações culturais abrangeram cantos
em westfaliano e a interpretação de “A longa
Estrada da Vida”, em Sapato de Pau por Doralice
e Leandro.

Este é um ano de inúmeras celebrações e home-
nagens aos 200 Anos da Imigração Alemã no Brasil.
A programação foi pensada para valorizar a cultura
local e dos imigrantes germânicos. Outro ponto alto
da noite foi o lançamento e distribuição do livro
trilíngue “Os Três Sapinhos”, de Celson Weirich. O
ato teve a presença do tradutor da obra infantil, o
professor Lucildo Ahlert. Lucildo, que coordena o
grupo Amigos do Sapato de Pau, é responsável pela
Gramática da Língua Westfaliana Brasileira, lançada

em 2022. Esta, por sua vez, contribui para a perpe-
tuação da cultura local.

“Com essa tradução, atingiremos o público infan-
til, as pessoas mais novas ficarão curiosas e vão
procurar entender o idioma.”, diz Lucildo. Há onze
anos o Grupo Amigos do Sapato de Pau tem dedica-
do esforços para conservar a língua Plattdüütsk e
Lucildo garante que este patrimônio imaterial não
vai se perder.

A gramática e a versão trilíngue do livro “Os Três
Sapinhos”, permitem que todos os públicos, das
crianças ao adultos, tenham acesso à língua única
da região.

CIDADE CUIDA E
PERPETUA A TRADIÇÃO

A cidade segue na missão de valorizar a comu-
nidade e não deixar que os fundamentos da
mesma sejam perdidos. Para tanto, a Administra-
ção Municipal lançou na semana a Oficina da
Língua Westfaliana Brasileira (dialeto
Plattdüütsk - Sapato de Pau). A atividade é ofere-
cida gratuitamente na Emef Vila Schmidt e é
aberta a toda a comunidade.

A cada quinze dias, os encontros serão minis-
trados pelo professor e coordenador da oficina,
Lucildo Ahlert, e pela professora Viviane Brune. O
próximo encontro será no dia 6 de maio, às 13h30.

O projeto é inovador na região e vem de um
sonho antigo do grupo. Com diversos materiais
didáticos, gramática, livros, cantos e danças, este
sonho está sendo realizado. “É um somatório de
coisas; tínhamos as famílias, há onze anos temos
o grupo e, atualmente, temos o poder público nos
ajudando. Temos um tripé, e sabemos que assim é
muito mais seguro”, explica Ahlert.

A cultura é solidificada quando consumida e
exposta. E este processo já é encaminhado pelo
Município. Segundo o prefeito da cidade, Joacir
Antônio Docena, a Noite Cultural vem brindar todo
o empenho da comunidade e também comemorar
os 200 Anos da Imigração Alemã no Brasil. Em
meio a esta celebração, Docena enfatiza a projeção
da cultura westfaliana para além-mar.

“Ficamos honrados em receber um convite da
embaixada alemã em Brasília para fazer essa
apresentação com nossos dois grupos. Essa noite
vem festejar todos esses acontecimentos”, diz o
prefeito. A viagem está programada para 25 de
maio e será um momento especial para o município.

Westfälische Tanzgruppe se apresentou com o Sapato de Pau

Ponto alto da noite foi a apresentação da peça
sobre o livro trilíngue Os Três Sapinhos

MAIS
FOTOS

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA
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WESTFÁLIA      

Para o autor, o reconhecimento
das crianças é a principal recompensa

ARIANA DE OLIVEIRA

O s Três Sapinhos, obra escri-
ta por Celson Weirich, car-
rega consigo uma
mensagem de valorização à

família e das ações em conjunto. A
história é contada a partir de um casal
de sapos que almeja ter uma família.
Os filhos, três sapinhos já crescidos,
se aventuram em uma floresta e per-
cebem que somente com a união das
diferentes habilidades é possível en-
frentar as adversidades. A obra lança-
da em 2018 é dedicada à neta de
Weirich, que sempre ouvia suas histó-
rias antes de dormir. Eduarda, com
apenas cinco anos, inspirou seu avô a
espalhar essa mensagem a outras
crianças em forma de livro. Naquela
noite, a neta dormiu, porém o avô não
“pregou” os olhos.

O responsável pelas linhas traceja-
das e pelas cores foi Arthur Jéferson
Kellermann, estudante do Colégio
Teutônia, de 11 anos. Celson lembra
do momento em que repassou a “mis-
são” a Arthur. “Entusiasmado, pedi a
ele para imaginar os sapinhos perdi-
dos, depois ele até disse que pesqui-
sou sobre as patinhas dos sapos, para
melhor desenhar”, diz.

Dos tempos de escola, Celson lem-
bra as três línguas faladas pelas crian-
ças e pelos professores. A oficial,
introduzida pelos docentes da época,
era o português. Da parte baixa de
Westfália, o alemão era a língua co-
mum. Já a parte alta tinha um idioma
próprio, o Sapato de Pau.

De sua infância, lembra desta ver-
dadeira Torre de Babel, sobretudo no
interior do educandário. Naquela épo-
ca o menino Celson jamais pensaria
em lançar um livro que faria a união
das três línguas faladas na localidade.

Pois a ideia tem capa, páginas e
ilustrações e o trabalho de pessoas

que prezam pela cultura e pelas no-
vas gerações. A ilustração das pági-
nas traduz o que a fábula quer ser:
um livro infantil com as cores e os
desenhos de uma criança que inter-
pretou a história. É um aconchego
aos pequenos.

Celson tem uma trajetória em
áreas exatas e diz, quando questiona-
do sobre a literatura, que “as palavras
precisam ser exatas”. Da costura desta
história infantil, o pai do Amadeu e da
Amanda, já cansado de contar as mes-
mas histórias para a neta Eduarda,
relembra que queria um texto com
uma mensagem positiva.

“Eu pensei em contar uma história
triste mas com final feliz. Comecei a
história dos três irmãos sapinhos. Ti-
nha um deles com a boquinha peque-
ninha, e não conseguia comer direito.
A essência era fazer ele comer para
ficar forte. E os irmãos se aventuraram
pela floresta, e aos poucos a mãe sapi-
nha liberou o menor para ir junto. Lá
eles se perderam e, na hora de ir para
casa, o pequeninho se perdeu e come-
çou outra aventura”, detalha.

Na quinta-feira (25/4) ocorreu o
lançamento da edição trilíngue “Os
Três Sapinhos”, fruto da parceria de
prefeituras e empresas da região. A

obra, além de trazer mensagem que
enfatiza o senso de comunidade, traz
à superfície a importância de manter
e conservar a língua de um determi-
nado local. A tradução foi feita pelo
professor especialista em língua ale-
mã, Lucildo Ahlert, que é coordenador
do Grupo Amigos do Sapato de Pau.

A ideia foi sugerida por Celson
Weirich quando conheceu o propósito
do grupo Amigos do Sapato de Pau.
Contudo, a abrangência das três lín-
guas surge após prefeitos de Colinas
e Imigrante manifestarem interesse e
apoio em adicionar o alemão como o
terceiro idioma. E de lá foram soma-
das 5.200 cópias da versão trilíngue,
sendo que quatro foram enviadas à
Alemanha.

Celson tem inúmeras faces: é produ-
tor de vinho artesanal, o vinho “Porão
do Baita” que carrega um dos apelidos
de infância, é funcionário do filho, já
atuou em banco e é também autor do
livro infantil e idealizador da versão
trilíngue. O Baita carrega consigo uma
baita vontade de falar e fazer com que
a cultura da região não seja esquecida.

A obra infantil “Os Três Sapinhos” é
um dos seus propósitos concretizados.
“Me coloco na altura das crianças para
falar com elas. Elas vem e dizem se
gostam, contam a história dos sapinhos
para mim. Esse é o maior pagamento
que tive.” Das inúmeras participações
em escolas e do reconhecimento das
crianças, pais e avós desde a primeira
versão do livro, é de onde vem o paga-
mento das linhas que escreveu.

  Weirich navega
  pelos mundos das

  exatas e da
  literatura

ARIANA DE OLIVEIRA
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FAZENDA VILANOVA      

Acompanhe no Mais Elas deste sábado (27/4) a
participação de Patricia Batista. Mãe, empreendedo-
ra e especialista em Micropigmentação. Mais uma
mulher com uma história incrível para compartilhar.
Patricia combina a maternidade com o empreende-
dorismo e encontrou sua paixão na micropigmenta-
ção. Tem mais de 18 anos de experiência na área da
beleza e 7 anos dedicados à micropigmentação.

A partir das 13h30 pela sintonia 96.9 FM, no site
www.popular.fm.br, aplicativo ou pela transmissão
on-line no YouTube e Facebook do Grupo Popular.

Com a parceria da psicóloga Fernanda Schuster,
da médica pneumologista dra. Bárbara Fontes Mace-
do, de Delícias da Rose Doces e Salgados, Cristal Joi-
as e Ótica, Fruteira Bakibom, Onbozz Marketing
Incomum, Solar Baviera Eventos, Dra. Maria Claudia
Piccoli – cirurgiã plástica, de Lypedepyl - Depilação
Avançada a Laser, Marcauten Propriedade Intelectu-
al, Farmácia Canabarrense, Marcauten, 3f1b Móveis
Estratégicos e Supermercados WD.

Da janela do “busão”
Da janela do "busão" que me leva todos os dias

ao trabalho a imagem é magnífica.
Mas é preciso olhar pela janela.
É preciso apreciar a paisagem com os olhos des-

providos de pressa e rancor.
São poucas as pessoas que conseguem sorrir e

desejar um bom dia a quem segue junto no grande
"busão" da vida.

Se o nosso ranço e mau humor conseguissem
fazer mudar a situação em que cada um se encon-
tra, talvez valesse a pena andar assim mau humora-
do, mas te asseguro, só aumenta o que já está ruim
e mal resolvido.

As melhores coisas da vida são totalmente
grátis.

Cedo ou tarde a gente percebe isso.
Quem é do bem é totalmente desprovido de

maldade e, mesmo que apertado, ajuda o outro, e
não tira vantagem da dor alheia.

Se não pode ajudar, pelo menos não tente estra-
gar o que já estava pronto, o que o suor do outro
construiu.

Veja bem o que tem o invejoso e se ele é feliz.
Já vive assim como sua inveja, azedo e infeliz.
É o preço que pagam por serem assim.
Olhando pela janela, a gente pode ver uma linda

paisagem, com flores do campo, ou brejo e lixo, de-
pende onde a gente foca o nosso olhar.

E isso vale para a vida, o nosso interior reflete
no nosso exterior e ninguém vai conseguir dar o
que não tem, mas podemos mudar o nosso jeito de
ver as coisas, sim.

ARQUIVO PESSOAL

Patricia Batista

ARIANA DE OLIVEIRA

S ete capítulos vão contar a história de Fazenda
Vilanova. Esta é a proposta do documentário
“Fazenda Vilanova: Cultivando Histórias”,
que está em fase de captação e edição de

depoimentos e memórias dos fatos mais importantes
e pitorescos da cidade. Com incentivos da Lei Paulo
Gustavo, a produção audiovisual terá legendas e
tradução em Língua Brasileira de Sinais (Libras). A
previsão é de que, em 20 dias, diferentes locais da
cidade exibirão a obra. O documentário também
estará disponível on-line.

Os recursos somam R$ 32.511,40 e integram o eixo
Apoio a Produções Audiovisuais. A execução e produ-
ção está a cargo da Brentano Projetos e Eventos
Culturais, produtora já conhecida por inúmeros espe-
táculos e eventos culturais na região. Com a direção
de Marcelo Brentano, “Fazenda Vilanova: Cultivando
Histórias” terá episódios com duração média de 10
minutos com a proposta de cultivar a identidade
comunitária, promover a diversidade e inclusão, re-
flexão cultural e participação comunitária.

A obra vem para mostrar, a partir dos vilanoven-
ses, os registros e memórias que são parte dos 28 anos
da emancipação da cidade. Os 29 serão comemorados
ainda neste ano. “Propomos um mergulho profundo
na rica história desse município, destacando a diver-
sidade e singularidade de suas vivências. Este docu-
mentário, idealizado para ser uma obra inclusiva e
representativa, visa resgatar e preservar as memórias
entrelaçadas de Fazenda Vilanova.”, salienta o diretor.

A produção abrange a coleta das falas dos muníci-
pes e de quem fez ou ainda faz parte da comunidade.
Este processo é o principal: ouvir as pessoas e relem-
brar os aspectos que consolidaram Fazenda Vilanova
como um município. Em especial, resgatar o senso
comunitário e o desenvolvimento da cidade ao longo
dos anos. Sobre este processo, Brentano explica:
“Antes de começar as entrevistas, é importante ter
claro o objetivo da captação de depoimentos. Para
documentar histórias de vida, entender necessidades
da comunidade, capturar memórias ou qualquer
outra finalidade.”

A obra aborda aspectos da política, educação,
agricultura, da comunidade quilombola, do Museu
Casa da Fazenda Juliana e do esporte, entre outros.
Dentre os objetivos estão a preservação da memória,
inclusão e diversidade, identidade comunitária, ino-
vação narrativa, acessibilidade, reflexão cultural e
participação comunitária.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Grupo Tholl
Westfália recebe, neste domingo (28/4), o

espetáculo "Bate pra tua patota que hoje vai ter
circo", do Grupo Tholl. A programação iniciará
às 18h30, tendo por local o Parque Municipal
de Eventos. A atividade é gratuita e aberta a
todo o público. Venha prestigiar!

Sala de Vacinas fechada
Na próxima terça-feira (30/4), a Sala de

Vacinas da Unidade Básica de Saúde estará
fechada para atendimento ao público em virtu-
de de balanço mensal. Mais informações pelo
telefone (51) 3840-0313.

Declaração Anual de Rebanho
A Inspetoria Veterinária comunica que até

14 de junho de 2024 todos os produtores
devem fazer a Declaração Anual de Rebanho.
A declaração pode ser feita no Posto Veteriná-
rio do município ou diretamente pela internet,
em módulo específico dentro do Produtor Onli-
ne (http://www.produtoronline.rs.gov.br/). O
produtor deve declarar todos os animais exis-
tentes na propriedade. Caso o produtor não
faça a declaração anual, poderá ser multado e
a propriedade sofrerá bloqueio, não podendo
mais vender ou comprar animais.

Ataque de animais
O setor de Fiscalização informa que recebeu

diversas denúncias de que há animais atacan-
do outros em vias públicas, além de estarem
invadindo propriedades. Neste sentido, pede-se
que os tutores mantenham seus animais em
suas propriedades, em pátio fechado. Faça a
sua parte!

IPTU 2024
Seguem disponíveis para impressão, no

Portal de Serviços localizado no site www.west-
falia.rs.gov.br, no ícone "Consulta IPTU", os
carnês do IPTU de 2024. O prazo para paga-
mento com desconto é: até a próxima sexta-
feira (30/4), com desconto de 10%. Após o dia
30 de abril, os pagamentos devem ser feitos
pelo valor integral do débito constante no carnê.
Os carnês podem ser pagos nos bancos Ban-
risul, Sicredi, Sicoob e Caixa Econômica Fede-
ral ou ainda na Tesouraria da Prefeitura.

Terrenos Baldios
A Vigilância Sanitária e o setor de Fiscaliza-

ção recomendam a imediata limpeza de todos
os terrenos baldios do Município, bem como a
limpeza e recolhimento de materiais e lixo que
possam acumular água parada em virtude do
aumento de casos de dengue na região, inclu-
sive na nossa cidade. Proprietários de terrenos
já notificados e não limpos serão multados
conforme estabelece a Lei Municipal. Não dê
chance ao azar, livre-se do mal. Xô dengue!!!

DIVULGAÇÃO AI/FAZENDA VILANOVA

Documentário sobre a cidade
será lançado em 20 dias

Produção do documentário está
em fase de coleta dos depoimentos
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TEUTÔNIA      

12 de maio

PRAÇA HENRIQUE BRÜCKNER

Sub-15 do Baile de Munique conquista título na capital
CARLA BECKMANN

A  categoria Sub-15
do Baile de Muni-
que de Teutônia
conquistou o título

invicto na Copa Mais por Elas

de Futebol Sete. A competição
aconteceu no domingo passa-
do (21/4). A final foi contra o
Juventude de Caxias do Sul.
Além da conquista coletiva, o
time teutoniense também foi

agraciado com a goleira me-
nos vazada e a artilheira da
competição.

A categoria Sub-17 ficou
em 3º lugar. Além do Baile de
Munique, disputaram a com-

petição Grêmio, Juventude,
Guarany de Bagé, Avaí, Criciú-
ma e Escola Duda.

Já no sábado (20/4), o time
teutoniense estreou em mais
uma edição da Copa Piá de

Futsal, em Lajeado. No Sub-11,
vitória por 3x0 sobre a equipe
da AUBF de Venâncio Aires. E
no Sub-13, mais uma vitória
pelo menos placar e sobre a
mesma adversária.

Elenco Sub-15 campeão

DIVULGAÇÃO
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PAÍS      

Ultramaratonista está entre
os 10 maiores corredores
nacionais das 24 horas 

ARIANA DE OLIVEIRA

C orrer por um dia inteiro, esse
é o desafio da Corrida 24
Horas Torao Takada, realiza-
da em Toledo, no Paraná. A

verdadeira maratona mental e física
chega a sua 11ª edição. É um desafio
para poucos que o barbeiro Gilberto
Ferreira, de 50 anos, encarou com
maestria. Foram mais de 209 quilô-
metros ininterruptos. A prova come-
çou no sábado (20/4), às 9h e foi
concluída no mesmo horário no do-
mingo (21/4).

Desta façanha, Gilberto está entre
os 10 melhores do Brasil na prova das
24 horas e em 2ª lugar no ranking do
Rio Grande do Sul. É o maior desafio
que o barbeiro já enfrentou.

O ultramaratonista é natural de
Boa Vista do Buricá, mas mora em
Lajeado há 30 anos. Há sete anos
começou a correr com o foco em man-
ter a saúde e para “ocupar” o tempo.
Os 3 quilômetros iniciais aumentaram
para 5. Na edição da tradicional Tra-
vessia Tramandaí Torres (TTT) de
2024, Gilberto completou a prova
máxima - correu os 84 quilômetros
enfrentando o sol e a areia molhada
do litoral gaúcho.

Uma prova de 24 horas é um con-
fronto físico e mental. “A gente estava

se preparando para todas as dificul-
dades. São 24 horas, e eu sabia que
teria dificuldades para concluir”, diz.
Como se fosse um simples passeio,
Gilberto diz que até os 150 quilôme-
tros “foi tranquilo”, mas até os 209 foi
preciso trabalhar o psicológico. Quem
corre sabe, cada passo importa e de-
sistir é só uma opção.

A conquista é resultado de inten-
sos treinos duros e com o único pro-
pósito de superar os limites. O
preparo vem de anos, a alimentação
é totalmente regrada e com acompa-
nhamento nutricional. “Para atingir
isso, a gente tem que abrir mão do que
gosta, as guloseimas”, ri.

O objetivo inicial era concluir “ape-
nas” 200 quilômetros. Mas, incansa-
velmente, ele estabeleceu outro
objetivo após completá-los: fazer par-
te da seleção brasileira das 24 horas.
Foram exatos 209,81 quilômetros,
que o qualificam para fazer parte
deste grupo de “monstros”. Com a
conquista do dia 20 de abril, quer
correr cada vez mais.

Depois deste desafio vem a felicida-
de e muito descanso. Gilberto está em
recuperação por 15 dias, porém segue
no trabalho de barbeiro no Centro de
Lajeado. Com a agenda lotada, o seu dia
já parece ter mais que 24 horas.

REGIÃO      

“Pequenos” talentos
entram em quadra hoje

CARLA BECKMANN

Hoje (27/4) começa a 4ª edição da Copa Talentos de Futsal.
A competição envolve escolas de futsal de Teutônia, Poço das
Antas, Westfália, Paverama e Imigrante. São sete categorias
(2010 até 2017). A primeira rodada acontece no ginásio do
Juventude da Berlim, em Westfália. O time mandante
(Westfália) encara o Colégio Teutônia.

No ano passado, o Colégio Teutônia foi o campeão geral da
competição, vencendo quatro categorias. As escolinhas de
Westfália, Paverama e Imigrante venceram uma categoria.

Gilberto Ferreira tem 50 anos e foi a Toledo/PR participar da prova

ARIANA DE OLIVEIRA

Categoria 2009/10 do Colégio Teutônia
– campeã invicta em 2023 

DIVULGAÇÃO
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Valor da janta R$ 50,00Valor do almoço R$ 45,00

Janta será servida às 20h

Sócio em dia com sua
anuidade terá direito a um

cartão para janta

Almoço será servido às 12h

Cartões limitados

Reserve seu cartão com a
diretoria ou adquira no local!

GRÊMIO NOVO
HAMBURGO

X

SPORT CLUBE ALTO TAQUARI
LINHA SÃO JACÓ - TEUTÔNIA

4 DE MAIO
INÍCIO ÀS 10H

MÁSTER

Reserva de cartões por meio
do contato (51) 9 9803-0568

REGIÃO      

Tempo normal ou pênaltis
para definir os finalistas?

LUCAS LEANDRO BRUNE

O s jogos de volta da fase semifinal
do Intermunicipal Sicredi 2024
estão marcados para este domingo
(28/4), quando serão conhecidos

os finalistas desta edição do certame de
futebol amador. Após os empates dos Titula-
res nos jogos de ida, quem vencer amanhã
leva a vaga para a decisão. Um novo empate
levará a disputa para as penalidades máxi-
mas. E as equipes também estão de olho nas
boas campanhas para levar o segundo jogo
da final para sua praça esportiva.

No Bairro Languiru, Esperança e União da
Germano se enfrentam para chegar na final.
O primeiro jogo terminou empatado em 2 a
2. O Esperança vem de excelente campanha,
porém vem de dois resultados ruins em casa
na primeira fase: derrota para 11 Amigos e
empate com o Canabarrense. O União pre-
para-se para tentar surpreender e conquis-
tar a vaga na final.

Em Linha Berlim, Juventude e Canabar-
rense também tentam a vaga na final, após
empate sem gols no primeiro enfrentamento.
O Canabarrense teve seu quarto empate no
certame, enquanto que o Juventude empatou
a primeira vez. Os dois clubes esperam supe-
rar as defesas consistentes do adversário.

Nos Aspirantes, Canabarrense e União da
Germano venceram o jogo de ida e jogam
pelo empate para chegar à final. O atual
campeão União tem sete vitórias em sete
jogos. O Canabarrense também está invicto
e igualmente almeja a decisão.

A Associação de Clubes Amadores de
Teutônia (ACAT) emitiu nota de repúdio às
palavras de injúria racial proferidas contra o
atacante Noninha, domingo (21/4) no jogo
entre Canabarense e Juventude da Berlim. “A
ACAT, com organizadora da competição, é
contra qualquer ato de racismo, xenofobia,
assédio ou qualquer tipo de discriminação. A
entidade presta solidariedade ao atleta
ofendido e agradece a todas as pessoas que
auxiliaram para contornar a situação e elucidar
os fatos, em especial à Brigada Militar, por
prontamente se deslocar ao local para realizar
o boletim de ocorrência e instruir atleta,
equipes e demais presentes. Reiteramos nosso
repúdio a todo e qualquer ato de racismo e
discriminação, condutas incompatíveis e
inaceitáveis, seja no esporte ou em qualquer
lugar da sociedade. A ACAT conclama a todos
para que possamos combater qualquer ato de
racismo e discriminação, e que o respeito
prevaleça em nossas praças de esportes”, diz a
nota assinada pelo presidente Clomar Pereira.

X

CANABARRENSE

ESPERANÇA

ÀS 16 HORAS

JUVENTUDE-WE

UNIÃO-G

 INTERMUNICIPAL SICREDI
Semifinal – (Jogo de volta) – 28/4
Aspirantes (13h30) e Titulares (15h30)
Ch Local  Jogos
C Bairro Languiru Esperança x União-G
D Linha Berlim Juventude-We x Canabarrense

Semifinal (Jogos de ida) – 21/4
Local Titulares  Aspirantes
Linha Germano União-G 2x2 Esperança  2x1
Bairro Canabarro Canabarrense 0x0 Juventude-We 1x0

DOMINGO (28/4)

X

CHAVE C  PG J V E D GP GS SG %
Esperança  14 7 4 2 1 19 8 11 67
União-G  10 7 3 1 3 12 13 -1 48

CHAVE D  PG J V E D GP GS SG %
Juventude-We  16 7 5 1 1 11 4 7 76
Canabarrense  10 7 2 4 1 11 7 4 48

 CLASSIFICAÇÃO TITULARES

CHAVE C  PG J V E D GP GS SG %
Canabarrense  19 7 6 1 0 20 6 14 90
Juventude-We  9 7 3 0 4 14 15 -1 43

CHAVE D  PG J V E D GP GS SG %
União-G  15 7 7 0 0 15 4 11 71
Esperança  8 7 2 2 3 14 13 1 38

 CLASSIFICAÇÃO ASPIRANTES

Expectativa é de jogos
disputadíssimos no domingo

Confrontos poderão ser decididos
nos 90 minutos ou nos pênaltis

FOTOS: CARLA BECKMANN
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ESTRELA      

Liderança estárá em jogo amanhã
LUCAS LEANDRO BRUNE

O  Campeonato Municipal de Estrela está su-
per equilibrado nesta primeira fase, com
apenas dois pontos de distância do líder
para o quinto colocado. A sétima rodada do

carnê de jogos será neste domingo (28/4) e marca a
quinta partida dos clubes. Os dois jogos de abertura
marcam confrontos dos primeiros colocados, em busca
da ponta isolada.

Arroio do Ouro e Aimoré abrem as disputas no
Bairro Alto da Bronze. O clássico pode significar
mexida na ponta de cima da tabela ou não, pois se o
Arroio do Ouro vencer ficará na liderança isolada da
competição.

O outro jogo decisivo será no Bairro Boa União,
entre União e São Luís. Os dois clubes fazem campa-
nhas destacadas e almejam vitórias para alcançar o
topo, dependendo da combinação de resultados.

Na ponta debaixo, o Amigos do Dossul mira a
segunda vitória diante do Delfinense, que ainda quer
o primeiro triunfo. E o lanterna União/Sombras/Dos-
sul encara o Atlético Estrelense, outra equipe que tem
a liderança no foco.

Os oito clubes se enfrentam todos contra todos na
primeira fase para apurar as colocações na tabela de
classificação. Os quatro melhores terão a vantagem de
jogar pelo empate no jogo único das quartas de final.

O Campeonato Municipal de Futebol Amador de
Estrela é promovido pela Secretaria de Turismo, Cul-
tura, Esporte e Lazer (Setcel), com patrocínio da
Imobiliária Nova Era e troféu em homenagem ao
desportista Rafael Orighella.

 MUNICIPAL DE ESTRELA
7ª rodada – 28/4
Bairro Alto da Bronze
13:45 Arroio do Ouro x Aimoré
15:45 Amigos do Dossul x Delfinense

Bairro Boa União
13:45 União x São Luís
15:45 União/Sombras/Dossul x Atlético Estrelense

Col. GERAL PG J V E D GP GS SG %
1º Arroio do Ouro 9 4 3 0 1 12 1 11 75
2º União 8 4 2 2 0 6 0 6 67
3º Aimoré 7 4 2 1 1 4 4 0 58
4º Atlético Estrelense 7 4 2 1 1 7 4 3 58
5º São Luís 7 4 2 1 1 6 5 1 58
6º Amigos do Dossul 3 4 1 0 3 3 8 -5 25
7º Delfinense 3 4 0 3 1 2 6 -4 25
8º União/Sombras/Dossul 0 4 0 0 4 0 12 -12 0

 CLASSIFICAÇÃO

FOTOS: RUDIMAR THOMAS / ESPECIAL FP

Nico, do Delfinense, e Naco, do União,
empataram domingo passado

Josias fez 2 gols pelo
Atlético Estrelense
domingo passado

Eduardo, do
Delfinense, um dos
destaque do amador Trio experiente - Zezinho, Mael e Petry, todos no União

AQUECIMENTO:

JORNADA ESPORTIVA DA RÁDIO POPULAR 96,9 FM

28/4 - 15h30
INTERMUNICIPAL SICREDI 2024

Bairro Languiru - Teutônia

ESPERANÇA X UNIÃO-G

Narração: Lucas Leandro Brune
Reportagens: Bianca L. Fritscher

Apoio: Guilherme Kotris

28/4 - 15h30
INTERMUNICIPAL SICREDI 2024

Linha Berlim - Westfália

JUVENTUDE-WE X CANABARRENSE

Narração: Éderson da Rocha
Reportagens: Kétlin Abreu

CRAQUE DA PARTIDA SUBSTITUIÇÕESPATROCÍNIO

TRANSMISSÃO
AO VIVO PELA
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Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

Entramos no “Túnel” de núme-
ro 887, apertamos o botão retro-
cesso para voltarmos ao ano de
1992 e relembrarmos um pouco
do "Claudir, um atleta da base do
Internacional de Porto Alegre". Por
muito tempo, o seu lazer predileto
foi o de atuar pelos gramados de
futebol. Meio campista de qualida-

de técnica, ótimo posicionamento
e facilidade de iniciar as jogadas de
ataque do seu time. Jogou em algu-
mas equipes daqui da região do
Alto Taquari, entre elas o Flamen-
go de Westfália, o Esperança de
Languiru e no Canabarrense, onde
faturou o título estadual. Continua
batendo sua bolinha, e uma das

equipes que defende é o Master do
Novo Hamburgo. Veja, na foto de
1992, CLAUDIR MATTOS com a
camisa do Internacional, quando
frequentou as categorias de base
do time. Direto do Túnel do Tem-
po, há mais de 32 anos. Fique de
olho, um dia pode ser a sua foto a
surgir aqui no Túnel.

Claudir na base do Internacional

Os comentários
Sobre o Túnel do Tempo com foto do Nestorzinho Aze-
vedo no Águia Azul de 1993:

1) Que baita lembrança Rudimar Thomas, o Nestorzi-
nho era diferente. Lembro quando ele chegou no Águia
Azul, ele era fora da curva, hoje participamos juntos do
Master da Família Azevedo (Adilson Silva - Faz Vilanova).

2) Mais que merecido e uma justa homenagem ao
nosso amigo Nestorzinho Azevedo (Benhur Reck - Teu-
tônia).

3) O Nestorzinho-Esporão jogava fácil e tomava con-
ta da camisa número 5.  Fora do campo era um fenôme-
no para ajudar, caleava o campo, cortava a grama, parava
o caminhão pra fazer. ÍDOLO (Elisandro Alipinho - Fa-
zenda Vilanova).

4) Foi um grande jogador que competi nesses anos
de bom futebol, e também uma ótima pessoa. Foi um
grande desportista e sempre defendeu o Águia Azul.
Abraço meu amigo (Eleandro Eede - Bom Retiro do Sul).

5) Foi um grande jogador e um grande amigo, gente
boa de verdade (Dailor Hauenstein – Paverama).

Sem pulo
1) SAMIS LOHMANN, do Ambev/Nutritec, meteu 10
"buchas" e foi o artilheiro no abertão da Languiru na ca-
tegoria sub 21;
2) JEFERSON, do Aspirantes do Canabarrense, meteu
aquela "cacha" e foi o craque do jogo na vitória sobre o
Juventude da Berlim, pelo Intermunicipal de Teutônia;
3) Garotatada do Grêmio, Gustavo Nunes fez a assistên-
cia e Natan Fernandes o gol, recolocando o Grêmio na
Copa Libertadores após a vitória de 1 a 0 sobre o Estu-
diantes na Argentina;
4) O meio campista DENIS meteu dois "cocos" na vitó-
ria do agora líder Arroio do Ouro sobre o Amigos do
Dossul, no Amador de Estrela;
5) JOSIAS meteu duas "buchas" e foi o craque do jogo,
na vitória do Atlético Estrelense sobre o São Luis, no
certame de Estrela;
6) Na sexta-feira à noite, turma do Bebe Tudo de Cana-
barro jogou no campo do Gaúcho, e confraternizou logo
após com jantar festivo;
7) Bola na Trave, programa de esportes de segun-
da a sexta-feira, das 12h45 às 13h30, na Rádio Po-
pular FM;
8) NESTOR AZEVEDO, de Fazenda Vilanova, nos dá
o privilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo de
número 1.297.

 ARROIO DO MEIO

TABELÃO
POPULAR

Semifinal – Jogo de ida – 28/4
Veterano Palmense x Cruzeiro
Aspirantes Cruzeiro x Palmense
Titulares Rui Barbosa x Forquetense

Semifinal – Jogo de ida – 21/4
Veterano Guarani 0x1 Passo do Corvo
Aspirantes Esperança-RB 0x1 Rui Barbosa
Titualres Esperança-RB 0x6 União

 TAQUARI
2ª rodada – 2º turno – 28/4
Local  Jogo
Est. Marques da Cunha Taquariense x Colorado
Rincão São José São José x Juventude

 ENCANTADO
3ª rodada – 28/4 – Campo do Ouro Verde
10:00 Serrano x Juventude
14:00 Cruzeiro x Barrense
16:00 Ouro Verde x Nacional

 LAJEADO – AMADOR
2ª rodada – 28/4
B. Igrejinha Guarani x Proj. Guarani
Jardim Cedro Internacional x Brasil
Santo André São José x Santo André

LAJEADO – FUTSAL
2ª rodada – 28/4 – Ginásio Jardim do Cedro
18:30 Xavante x Problemáticas
19:10 Amusa x Malaguetas
19:50 Daqui Pro Bar x Águias da Bola

 LAJEADO – FUTSAL

 COPA SERRANA
Quartas de final – 27 e 28/4
Dia Local Cat  Jogo
27/4 Lª Duvidosa Asp Duvidosa x Assespe
27/4 Lª Duvidosa Tit Duvidosa x Assespe
28/4 Santa Emília Asp 25 de Julho x Avante
28/4 Santa Emília Tit São Luiz x Avante
28/4 Lª Santana Asp Santo Antônio x Juventude-VA
28/4 Lª Santana Tit Santo Antônio x Santa Tecla
28/4 Boa Esperança Asp União x AERT
28/4 Boa Esperança Tit União x AERT

Em cima
de sua fama

Nas segundas-feiras à noite, das 19h às 21h,
rola o programa de esportes Terceiro Tempo na
Rádio Popular FM, com imagens no Facebook e
no YouTube. Sempre com presença de dirigen-
tes, torcedores, apoiadores, atletas e desportis-
tas que envolvem o nosso esporte. No Terceiro
Tempo do dia 23 abril, teve uma rodada com a
participação do pessoal dos aspirantes que dis-
putam as semifinais do Intermunicipal de Teutô-
nia. Veja na foto o apresentador do programa
LUCAS BRUNE com o ALAN FELDMANN (e) e o
JOÃO KLIKS (d), dois atletas dos aspirantes do
Juventude da Berlim. Segundo o também atleta
Régis Schuster, nos "Alpes Westfalianos" são co-
nhecidos também por DE BRUYNE - Alan Feld-
mann e o HAALAND - João Kliks.

Grupo Popular

 @POPULARTEUTONIA

SIGA-NOS NO INSTAGRAM

E FIQUE POR DENTRO DE
CONTEÚDOS ABORDADOS
ALÉM DO JORNAL IMPRESSO

História do esporte:
Um atleta idoso

Nascido em 26 de fevereiro de 1967, o atle-
ta profissional Kazu Miura, atualmente com 57
anos de idade, é um dos atletas com mais idade
ainda em atividade. Ele começou muito jovem
no Brasil, jogando pelo Santos e passando por
outras equipes brasileiras, indo para o exterior
até chegar no União Desportiva Oliveirense,
seu atual clube. O União disputa a segunda di-
visão do futebol português. Kazu tem alguns
recordes alcançados em sua carreira. Um deles
foi em 2012, quando foi o jogador mais velho
da história a atuar em um Mundial de futsal,
aos 45 anos de idade. Também em 2020 entrou
para história como o jogador mais velho a jo-
gar profissionalmente em uma partida de fute-
bol, aos 53 anos. Kazu, de 57 anos, tem
contrato com o atual time até o mês de julho
deste ano.
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